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1. O efeito fotoelétrico, cuja descrição por Albert Eins-

tein está completando 100 anos em 2005 (ano internacio-

nal da Física), consiste na emissão de elétrons por um 

metal no qual incide um feixe de luz. No processo, "pa-

cotes" bem definidos de energia luminosa, chamados 

fótons, são absorvidos um a um pelos elétrons do metal. 

O valor da energia de cada fóton é dado por E(fóton) = h 

f, onde 15h 4 10−=  e V.s é a chamada constante de 

Planck e f é a frequência da luz incidente. Um elétron só 

é emitido do interior do metal se a energia do fóton ab-

sorvido for maior que uma energia mínima. Para os elé-

trons mais fracamente ligados ao metal, essa energia 

mínima é chamada função trabalho W e varia de metal 

para metal (ver a tabela a seguir). Considere c = 300.000 

km/s. 

 

a) Calcule a energia do fóton (em eV), quando o com-

primento de onda da luz incidente for 75 10− m. 

b) A luz de 75 10− m é capaz de arrancar elétrons de 

quais dos metais apresentados na tabela? 

c) Qual será a energia cinética de elétrons emitidos pelo 

potássio, se o comprimento de onda da luz incidente 

for 3 × 10-7 m? Considere os elétrons mais fracamente 

ligados do potássio e que a diferença entre a energia 

do fóton absorvido e a função trabalho W é inteira-

mente convertida em energia cinética. 

  

  

2. Para liberar elétrons da superfície de um metal, é ne-

cessário iluminá-lo com luz de comprimento de onda 

igual ou menor que 76 10 m− . Qual o potencial de su-

perfície (também chamado "função trabalho") deste me-

tal, em eV (elétron-volts)?  

  

3. Para liberar elétrons da superfície de um metal é ne-

cessário iluminá-lo com luz de comprimento de onda 

igual ou menor que 76,0 10 m− . Qual o inteiro que 

mais se aproxima da frequência óptica, em unidades de 

1410 Hz , necessária para liberar elétrons com energia 

cinética igual a 3,0 eV?  

  

4. Quando um feixe de luz de comprimento de onda 4,0 x 

10-7 m (Efóton = 3,0 eV) incide sobre a superfície de um 

metal, os fotoelétrons mais energéticos têm energia ciné-

tica igual a 2,0 eV. Suponha que o comprimento de onda 

dos fótons incidentes seja reduzido à metade. Qual será a 

energia cinética máxima dos fotoelétrons, em eV?  

  

5. “Um dos físicos mais populares do mundo, Stephen 

Hawking, sugere que os buracos negros não são tão vo-

razes. Eles devoram tudo, mas regurgitam alguma coisa”. 

O artigo foi divulgado numa palestra, durante uma reuni-

ão, no Instituto Kavli de Física Teórica, nos Estados 

Unidos, em agosto de 2012. Seu modelo ainda não foi 

demonstrado matematicamente nem aprovado por outros 

físicos. Por enquanto, sabe-se, apenas, que se sustenta 

também em equações já conhecidas da física moderna.  

 

Fonte: Revista Época. Ed. 818, fevereiro de 2014. Rio de 

Janeiro: Editora Globo.  

 

 

Com base na equação de energia de Einstein e da energia 

de um fóton, portanto da equação c f,λ=   demonstre a 

expressão que determinará o comprimento de onda, ,λ  

de uma partícula em função da constante de Planck (h),  

massa (m),  e velocidade (c)  da mesma.  

 


